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RESUMO: 
A ludoterapia é uma abordagem terapêutica 
que utiliza o brincar como ferramenta prin-
cipal para o tratamento de questões emo-
cionais e comportamentais, especialmente 
em crianças. Essa prática reconhece o brin-
car como uma forma de expressão natural e 
segura, permitindo que a criança se comu-
nique e processe suas emoções, pensamen-
tos e experiências de maneira não-verbal. 
Os benefícios da ludoterapia são amplos e 
incluem o desenvolvimento de habilidades 
emocionais, cognitivas e sociais, essenciais 
para o bem-estar infantil. Primeiramente, 
a ludoterapia facilita a expressão emocio-
nal, oferecendo um espaço seguro onde a 
criança pode explorar e entender seus sen-
timentos, como medo, raiva e tristeza. Esse 
processo é essencial para a construção de 
uma autoestima positiva e para o desenvol-
vimento de habilidades de autorregulação 
emocional. Além disso, a ludoterapia pode 
ser especialmente eficaz no tratamento de 
traumas, uma vez que, ao permitir que a 
criança recreie e revise experiências difíceis 
através do jogo, ela pode reprocessar e re-
configurar essas vivências de uma maneira 
mais saudável. Outro benefício importante 
da ludoterapia é o seu impacto na melho-
ria das habilidades sociais das crianças. Ao 
participar de jogos e atividades lúdicas, elas 
aprendem a lidar com regras, a negociar e a 
cooperar com outras crianças, o que favore-
ce o desenvolvimento de competências para 
a convivência em grupo. Dessa forma, a lu-
doterapia não apenas promove o tratamen-
to emocional, mas também contribui para o 
fortalecimento do desenvolvimento integral 
da criança, preparando-a melhor para os de-
safios da vida cotidiana.
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SUMMARY: 
Play therapy is a therapeutic approach that 
uses play as the primary tool for addressing 
emotional and behavioral issues, particular-
ly in children. This practice recognizes play 

as a natural and safe form of expression, 
allowing children to communicate and pro-
cess their emotions, thoughts, and experien-
ces in a non-verbal manner. The benefits of 
play therapy are extensive, encompassing 
the development of emotional, cognitive, 
and social skills that are essential for chil-
dren's well-being. First, play therapy facili-
tates emotional expression by providing a 
safe space where children can explore and 
understand their feelings, such as fear, an-
ger, and sadness. This process is crucial for 
building positive self-esteem and developing 
emotional self-regulation skills. Additionally, 
play therapy can be especially effective in 
treating trauma, as it enables children to 
recreate and revisit difficult experiences 
through play, allowing them to reprocess 
and reshape these experiences in a heal-
thier way. Another significant benefit of play 
therapy is its impact on improving children's 
social skills. By engaging in play-based activi-
ties, children learn to follow rules, negotiate, 
and cooperate with others, fostering essen-
tial interpersonal skills for group interac-
tions. Thus, play therapy not only supports 
emotional healing but also contributes to 
the holistic development of children, better 
preparing them for everyday challenges.
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INTRODUÇÃO
        A ludoterapia, enquanto abordagem 
terapêutica, tem ganhado cada vez mais re-
conhecimento no campo da psicologia e da 
educação, principalmente no tratamento de 
crianças. Essa prática se baseia na utilização 
do brincar como um meio de expressão e co-
municação, proporcionando às crianças um 
espaço seguro para explorarem seus senti-
mentos, emoções e vivências. O brincar, algo 
naturalmente intrínseco à infância, torna-se, 
na ludoterapia, uma poderosa ferramenta 
terapêutica que permite à criança lidar com 
questões emocionais de maneira lúdica e 
simbólica, sem a necessidade da verbaliza-
ção direta, muitas vezes difícil para elas.

OS BENEFÍCIOS DA LUDOTERAPIA                 
FRANCIMERE DA SILVA VIEIRA
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         A importância da ludoterapia vai além 
de uma simples distração ou passatempo. 
Ela desempenha um papel essencial no de-
senvolvimento emocional, cognitivo e social 
das crianças, permitindo que elas construam 
e reestruturem sua percepção sobre si mes-
mas e o mundo ao seu redor. Ao participar 
de jogos e atividades lúdicas, as crianças não 
só se expressam, mas também desenvolvem 
habilidades de autorregulação emocional, 
socialização e resolução de problemas, fato-
res cruciais para um desenvolvimento sau-
dável.
"A ludoterapia comportamental tem se mos-
trado eficaz no tratamento de crianças com 
dificuldades emocionais e comportamen-
tais, permitindo a modificação de comporta-
mentos desadaptativos por meio de reforço 
positivo e modelagem." (SOUZA; ALMEIDA, 
2017, p. 27).
        Este trabalho tem como objetivo explo-
rar os principais benefícios da ludoterapia, 
discutindo como essa prática terapêutica 
contribui para a saúde mental das crianças, 
especialmente no que tange à superação de 
traumas, fortalecimento da autoestima e 
aprimoramento das competências sociais. 
Ao longo da discussão, serão destacados 
os impactos positivos dessa abordagem no 
contexto educacional e familiar, buscando 
ressaltar a sua relevância como ferramenta 
de apoio no desenvolvimento infantil inte-
gral.

OS BENEFÍCIOS DA LUDOTERAPIA: DESEN-
VOLVIMENTO INTEGRAL INFANTIL
       A ludoterapia, ou terapia através do brin-
car, é uma das abordagens mais eficazes 
para promover o desenvolvimento emocio-
nal e psicológico de crianças. Considerada 
uma prática terapêutica inovadora, ela uti-
liza o brincar como meio de comunicação e 
expressão, permitindo que a criança explore 
suas emoções, pensamentos e experiências 
de maneira simbólica e segura. O benefício 
principal dessa abordagem está no fato de 
que as crianças, muitas vezes, têm dificulda-
de em expressar suas emoções verbalmen-
te, principalmente quando enfrentam situa-
ções de sofrimento, trauma ou estresse. A 
ludoterapia oferece, portanto, uma oportu-
nidade para que se comuniquem através de 
atividades lúdicas que, ao mesmo tempo, 

ajudam a resolver problemas emocionais e 
a desenvolver habilidades importantes para 
o crescimento saudável.

“A ludoterapia proporciona experiências 
que estimulam o raciocínio lógico, a resolu-
ção de problemas e o desenvolvimento da 
memória e da atenção, aspectos essenciais 
para o aprendizado escolar” (SILVA, 2018, p. 
127).

FACILIDADE DE EXPRESSÃO EMOCIONAL
       Um dos maiores benefícios da ludotera-
pia é o auxílio na expressão emocional das 
crianças. Por meio do brincar, elas conse-
guem externalizar sentimentos que podem 
ser difíceis de verbalizar, como ansiedade, 
medo, raiva ou tristeza. Em vez de apenas 
falar sobre o que estão sentindo, as crian-
ças usam brinquedos, figuras, jogos e outras 
ferramentas lúdicas para representar e ex-
plorar essas emoções. Essa externalização 
facilita o processo terapêutico, permitindo 
que as crianças compreendam melhor suas 
emoções e, assim, aprendam a lidar com 
elas de maneira mais saudável. De acordo 
com Baptista (2019), "o brincar serve como 
uma válvula de escape para a criança, per-
mitindo-lhe reorganizar suas emoções e 
aprender a gerenciá-las."

DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES SO-
CIAIS
       No entanto, além de trabalhar com ques-
tões emocionais, a ludoterapia também tem 
um papel significativo no desenvolvimento 
das habilidades sociais das crianças. Mui-
tas vezes, durante as sessões, as crianças 
interagem com o terapeuta ou com outras 
crianças, o que favorece o aprendizado de 
habilidades essenciais para a convivência 
em sociedade, como cooperação, nego-
ciação e resolução de conflitos. Durante o 
processo lúdico, elas aprendem a respeitar 
regras, a compartilhar e a lidar com as dife-
renças, competências fundamentais para a 
formação de uma pessoa empática e bem 
adaptada socialmente. Como Ribeiro (2018) 
enfatiza, "a ludoterapia permite que a crian-
ça experimente situações de interação so-
cial de maneira controlada, desenvolvendo 
competências que facilitarão sua adaptação 
ao contexto social."
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 PROCESSAMENTO E SUPERAÇÃO DE TRAU-
MAS
        A ludoterapia também se destaca no tra-
tamento de crianças que vivenciam traumas 
emocionais, como abuso, perda de um ente 
querido, ou violência familiar. Ao permitir 
que a criança recrie e revisite suas experi-
ências difíceis em um ambiente seguro, a lu-
doterapia oferece a oportunidade de repro-
cessar essas vivências de uma maneira mais 
controlada. O ato de brincar com brinque-
dos que simbolizam os eventos traumáticos 
permite que a criança ressignifique essas ex-
periências, promovendo uma recuperação 
emocional. O trabalho de Costa (2020) sobre 
o impacto terapêutico do brincar destaca 
que "a ludoterapia possibilita que a criança 
modifique a percepção que tem de uma ex-
periência traumática, tornando-a mais ma-
nejável e menos dolorosa."

APOIO AO DESENVOLVIMENTO COGNITIVO
        Embora a ludoterapia seja muitas vezes 
associada ao trabalho emocional e compor-
tamental, ela também contribui significati-
vamente para o desenvolvimento cognitivo 
das crianças. Através de jogos e atividades 
que exigem raciocínio lógico, memória, con-
centração e tomada de decisões, a ludote-
rapia estimula funções cognitivas cruciais 
para o aprendizado escolar. Crianças que 
participam regularmente de atividades lú-
dicas terapêuticas podem melhorar sua ca-
pacidade de foco, resolução de problemas e 
organização de pensamento. A ludoterapia, 
portanto, auxilia no desenvolvimento de ha-
bilidades cognitivas, preparando a criança 
para os desafios acadêmicos e aumentando 
seu desempenho escolar.

FORTALECIMENTO DA AUTOESTIMA E CON-
FIANÇA
           Durante as sessões de ludoterapia, as 
crianças têm a oportunidade de alcançar pe-
quenas vitórias, seja completando um jogo 
ou superando um desafio proposto pelo te-
rapeuta. Essas conquistas, mesmo que no 
âmbito de uma atividade lúdica, contribuem 
diretamente para o fortalecimento da auto-
estima e da confiança. Ao experimentar si-
tuações de sucesso e aprender a lidar com 
o fracasso de forma construtiva, as crianças 

desenvolvem uma percepção mais positiva 
de si mesmas e de suas capacidades. Esse 
fortalecimento da autoestima é essencial 
para o desenvolvimento de uma criança 
equilibrada, que se sinta capaz de enfrentar 
as adversidades da vida.

PREVENÇÃO DE PROBLEMAS EMOCIONAIS 
FUTUROS
       O benefício frequentemente negligenciado 
da ludoterapia é sua capacidade de preven-
ção. Ao oferecer uma abordagem precoce e 
eficaz para lidar com problemas emocionais, 
como ansiedade, estresse ou dificuldades de 
socialização, a ludoterapia pode evitar que 
essas questões se agravem e se tornem dis-
túrbios mais sérios no futuro. A intervenção 
terapêutica por meio do brincar permite que 
as crianças desenvolvam ferramentas para 
lidar com suas emoções de maneira saudá-
vel, prevenindo o surgimento de problemas 
psicológicos a longo prazo. Pereira (2017) 
sugere que "a ludoterapia atua não apenas 
no tratamento de dificuldades já presentes, 
mas também como uma medida preventiva 
para garantir o bem-estar emocional das fu-
turas gerações." Portanto, os benefícios da 
ludoterapia são vastos e impactam direta-
mente o desenvolvimento emocional, social, 
cognitivo e até mesmo acadêmico das crian-
ças. Ao reconhecer o valor do brincar como 
ferramenta terapêutica, conseguimos pro-
porcionar às crianças um ambiente de cura 
e crescimento, onde elas podem processar 
suas emoções, superar traumas, desenvol-
ver habilidades sociais e cognitivas e, princi-
palmente, fortalecer sua autoestima e con-
fiança. Dessa forma, a ludoterapia não só 
contribui para a saúde mental infantil, mas 
também prepara as crianças para um futu-
ro mais equilibrado e saudável, oferecendo-
-lhes as ferramentas necessárias para lidar 
com as adversidades da vida.
A LUDOTERAPIA COMO FERRAMENTA DE EX-
PRESSÃO EMOCIONAL
A infância é um período marcado por inten-
sas descobertas e transformações emocio-
nais. Muitas vezes, as crianças não possuem 
vocabulário suficiente para expressar seus 
sentimentos verbalmente, o que pode gerar 
frustrações e dificuldades emocionais. A lu-
doterapia surge como uma ferramenta fun-
damental para essa expressão, permitindo 
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que a criança comunique suas emoções por 
meio do brincar.

"O brincar em ambientes hospitalares pode 
melhorar a comunicação entre a equipe pro-
fissional e as crianças, além de minimizar o 
estresse e o sofrimento decorrentes da hos-
pitalização." (SILVA; SANTOS; CRUZ, 2024, p. 
3).
Durante as sessões de ludoterapia, a crian-
ça utiliza brinquedos, desenhos e jogos sim-
bólicos para representar suas experiências 
internas, expressando angústias, medos, 
alegrias e inseguranças. Segundo Winnicott 
(1975), “é no brincar que a criança se revela”, 
destacando que essa atividade não é apenas 
um passatempo, mas um mecanismo essen-
cial para o desenvolvimento emocional.
A ludoterapia auxilia no reconhecimento 
e na regulação das emoções, ajudando a 
criança a lidar com situações de estresse e 
conflito. Ao interpretar suas brincadeiras, o 
terapeuta pode compreender suas neces-
sidades emocionais e orientar estratégias 
para promover um desenvolvimento mais 
equilibrado. Dessa forma, a ludoterapia não 
apenas favorece a comunicação emocional, 
mas também contribui para o bem-estar psi-
cológico da criança.
O IMPACTO DA LUDOTERAPIA NO DESEN-
VOLVIMENTO COGNITIVO INFANTIL
O desenvolvimento cognitivo infantil está 
diretamente ligado às experiências vivencia-
das nos primeiros anos de vida. Brincar não 
é apenas uma atividade lúdica, mas um es-
tímulo essencial para o aprimoramento das 
funções cerebrais, como memória, atenção, 
raciocínio lógico e resolução de problemas. 
Na ludoterapia, a criança é incentivada a ex-
plorar diferentes cenários e interações que 
exigem planejamento, organização e pen-
samento crítico. Atividades como jogos de 
encaixe, quebra-cabeças e brincadeiras sim-
bólicas favorecem a construção do conheci-
mento e da capacidade de resolver desafios. 
Segundo Piaget (1972), o brincar permite 
que a criança assimile e acomode novas 
informações, ajustando-as à sua realidade 
cognitiva. Também, a ludoterapia estimula 
a criatividade e a flexibilidade mental, as-
pectos fundamentais para a aprendizagem 
formal. Crianças que brincam de forma es-
truturada e significativa apresentam maior 

facilidade para desenvolver habilidades aca-
dêmicas, como a leitura, a escrita e o racio-
cínio matemático. Assim, a ludoterapia se 
mostra como uma aliada no fortalecimento 
do desenvolvimento cognitivo infantil.

FORTALECIMENTO DAS HABILIDADES SO-
CIAIS ATRAVÉS DO BRINCAR
As interações sociais são essenciais para o 
desenvolvimento infantil, e o brincar desem-
penha um papel fundamental nesse proces-
so. A ludoterapia proporciona um ambiente 
seguro onde a criança pode experimentar 
diferentes formas de se relacionar, apren-
der regras de convivência e desenvolver em-
patia.

“Ao possibilitar interações entre as crianças, 
o brincar terapêutico favorece a empatia, o 
trabalho em equipe e a construção de rela-
ções saudáveis” (LEWIN, 2001, p. 78).

         Por meio de jogos cooperativos e brin-
cadeiras de faz de conta, as crianças apren-
dem a respeitar limites, compartilhar, nego-
ciar e expressar suas opiniões de maneira 
saudável. De acordo com Vygotsky (1984), o 
desenvolvimento social ocorre por meio da 
interação com o outro, e o brincar é um dos 
principais meios pelos quais a criança apren-
de a se comunicar e a colaborar. Portanto, a 
ludoterapia pode ajudar crianças que apre-
sentam dificuldades em interações sociais, 
como aquelas com transtornos do espectro 
autista ou com dificuldades de comunica-
ção. Ao trabalhar a socialização de forma 
lúdica e estruturada, a ludoterapia contribui 
para a construção de relações mais seguras 
e saudáveis.

A LUDOTERAPIA NA REDUÇÃO DA ANSIEDA-
DE E DO ESTRESSE INFANTIL
         O estresse e a ansiedade não são pro-
blemas exclusivos dos adultos; muitas crian-
ças também enfrentam desafios emocionais 
que podem comprometer seu bem-estar. 
Mudanças familiares, dificuldades escolares 
e outros fatores podem gerar sentimentos 
de angústia, e a ludoterapia se apresenta 
como uma alternativa eficaz para amenizar 
esses impactos.

“A ludoterapia permite que a criança lide 
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com suas emoções de maneira segura, re-
duzindo sintomas de estresse e ansiedade e 
promovendo o bem-estar psicológico” (AXLI-
NE, 1989, p. 45).

        Durante as sessões de ludoterapia, a 
criança encontra um espaço seguro onde 
pode expressar suas preocupações sem 
medo de julgamento. Brincadeiras estrutu-
radas ajudam a reduzir a tensão emocional, 
promovendo relaxamento e bem-estar. Se-
gundo Axline (1989), o brincar terapêutico 
permite que a criança elabore seus conflitos 
internos de maneira natural e espontânea. 
Também, atividades lúdicas podem estimu-
lar a produção de neurotransmissores como 
a dopamina e a serotonina, que estão direta-
mente ligados à sensação de prazer e bem-
-estar. Dessa forma, a ludoterapia contribui 
para o equilíbrio emocional da criança, redu-
zindo sintomas de estresse e ansiedade.

A ESTIMULAÇÃO DA CRIATIVIDADE E IMAGI-
NAÇÃO NA LUDOTERAPIA
        A criatividade é uma habilidade essen-
cial para o desenvolvimento infantil, pois 
permite que a criança explore diferentes 
perspectivas e encontre soluções inovado-
ras para os desafios do dia a dia. A ludotera-
pia potencializa essa capacidade ao oferecer 
um ambiente onde a imaginação pode ser 
livremente exercitada. Brincadeiras simbó-
licas, como o faz de conta, permitem que a 
criança crie novas realidades e experimente 
papéis diferentes. Ao simular situações do 
cotidiano, ela desenvolve sua capacidade de 
abstração e experimentação. Segundo Gard-
ner (1995), a criatividade é um dos pilares da 
inteligência múltipla, sendo fundamental 
para a aprendizagem e para a resolução de 
problemas. No entanto, a ludoterapia ajuda 
a criança a pensar de maneira mais flexível 
e inovadora. Isso é essencial não apenas 
para seu desenvolvimento acadêmico, mas 
também para sua capacidade de adaptação 
a novas situações. Dessa forma, a ludotera-
pia não apenas estimula a imaginação, mas 
também contribui para a formação de indiví-
duos mais criativos e autônomos.

O PAPEL DA LUDOTERAPIA NA SUPERAÇÃO 
DE TRAUMAS E MEDOS
Experiências traumáticas na infância podem 

ter impactos significativos na saúde mental 
e emocional da criança. A ludoterapia é am-
plamente utilizada como uma abordagem 
eficaz para ajudar crianças a processar e su-
perar situações difíceis, como perdas, abu-
sos, separações familiares e outros eventos 
traumáticos.

"Uma criança psicologicamente livre pode 
crescer de maneira mais construtiva e cria-
tiva." (AXLINE, 1972, p. 15).

       Por meio do brincar, a criança pode revi-
ver e reelaborar suas experiências, transfor-
mando sentimentos de medo e insegurança 
em narrativas simbólicas. O terapeuta, ao in-
terpretar essas brincadeiras, consegue iden-
tificar padrões de comportamento e auxiliar 
no processo de cura emocional. Segundo Gil 
(2010), a ludoterapia permite que a criança 
expresse o que não consegue dizer verbal-
mente, facilitando o enfrentamento de trau-
mas.  Pois, a ludoterapia cria um ambiente 
seguro onde a criança pode reconstruir sua 
autoestima e confiança. Ao conseguir ex-
pressar suas emoções e desenvolver estra-
tégias para lidar com o medo, ela se torna 
mais resiliente e preparada para enfrentar 
desafios futuros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
        Os benefícios da ludoterapia evidenciam 
a importância fundamental dessa aborda-
gem terapêutica no desenvolvimento in-
fantil, especialmente no que diz respeito ao 
manejo das emoções, fortalecimento das 
habilidades sociais, promoção do bem-es-
tar psicológico e tratamento de traumas. Ao 
proporcionar um ambiente seguro e lúdico 
para a criança, a ludoterapia permite que 
ela se expresse de forma natural e acessível, 
facilitando o entendimento e a elaboração 
de suas emoções, algo frequentemente di-
fícil de ser alcançado por meio da fala dire-
ta. Nesse sentido, o brincar terapêutico se 
torna um canal valioso para que as crian-
ças externalizem e processem sentimentos 
complexos, como medo, raiva, tristeza ou 
frustração, promovendo a cura e a ressig-
nificação dessas experiências. Também, os 
benefícios da ludoterapia vão além do trata-
mento de questões emocionais pontuais. Ela 
contribui para o desenvolvimento integral 
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da criança, ao fortalecer habilidades essen-
ciais para a convivência social, como coope-
ração, negociação e resolução de conflitos, 
competências indispensáveis para uma vida 
saudável e equilibrada. O brincar, enquanto 
espaço de interação e aprendizagem, tam-
bém favorece o aprimoramento das funções 
cognitivas, como a memória, a atenção e o 
raciocínio lógico, preparando a criança para 
os desafios acadêmicos e sociais. Todavia, a 
ludoterapia se destaca como uma ferramen-
ta preventiva, ao auxiliar na identificação e 
no tratamento precoce de dificuldades emo-
cionais que podem evoluir para problemas 
mais graves. Ao adotar a ludoterapia, por-
tanto, profissionais da psicologia, educação 
e saúde podem promover não apenas a cura 
de traumas, mas também o fortalecimento 
de competências que favorecem o desenvol-
vimento saudável e equilibrado da criança. 
Diante de tantos benefícios é fundamental 
que seu valor seja reconhecido garantin-
do que as crianças tenham oportunidade 
de crescer tornando-se adultos saudáveis 
emocionalmente.  Em suma, os benefícios 
da ludoterapia são amplos, impactando di-
retamente a saúde mental infantil e contri-
buindo para a construção de uma socieda-
de mais empática, acolhedora e preparada 
para enfrentar os desafios emocionais das 
gerações futuras.
         A ludoterapia, como conclusão, reve-
la-se como uma ferramenta terapêutica va-
liosa, percebemos que ela vai além de uma 
simples ferramenta é um território onde a 
criança se expressa com liberdade, ofere-
cendo um espaço cuidadosamente seguro 
para explorar emoções e desenvolver ha-
bilidades sociais e emocionais. Através do 
brincar, as crianças podem expressar senti-
mentos, lidar com dificuldades, melhorar a 
autoestima e fortalecer seus relacionamen-
tos moldado pela escuta sensível e pelo brin-
car espontâneo. Ao se sentirem compreen-
didas e aceitas no contexto da brincadeira, 
as crianças podem desenvolver uma maior 
autoestima e confiança em si mesmas. A 
ludoterapia permite que as crianças se ex-
pressem de forma criativa e segura, auxilia 
no desenvolvimento de habilidades emocio-
nais, facilitando a comunicação de seus sen-
timentos e experiências. Por meio de jogos e 
brincadeiras, não apenas se comunica o que 

a fala não alcança, mas também se semeia 
autonomia emocional, fortalecendo os vín-
culos consigo e com o outro. Entrelaçando 
a realidade e a fantasia que a ludoterapia 
revela sua potência transformadora, uma 
escuta profunda da infância. um instrumen-
to de reconstrução subjetiva onde emoções 
encontram caminhos seguros para emergir, 
e traumas adormecidos ganham possibilida-
de de elaboração.
        Em resumo, os benefícios da ludoterapia 
permitem que as crianças se expressem de 
forma criativa e segura, contribui para o de-
senvolvimento de habilidades sociais, facili-
tando a interação com outras crianças, com 
pais, professores e familiares. Dessa forma 
a ludoterapia é uma abordagem terapêuti-
ca que oferece inúmeros benefícios para as 
crianças, contribuindo para seu desenvolvi-
mento emocional, social e cognitivo, e au-
xiliando-as a superar desafios e a alcançar 
um maior bem-estar. Em tempos que pe-
dem cada vez mais empatia e compreensão, 
a ludoterapia se destaca como um farol de 
possibilidades no cuidado com o desenvolvi-
mento emocional infantil.
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